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CHRONICA OCCIDENTAL 


Em meio dos festas com que no porto de Lisboa foi recebida a 
poderosa esquadra ingleza, depois de varias notas do governo por. 
tuguer que não obtiveram a devida resposta, sahiu de Lisboa o ml- 
nistro de Hollanda e por telegrama foi mandado retirar da Haya o 
ministro de Portugal, sr. condo de Selir.— 

Rompimento de relações ? Pareçe que não ; apenas um resfriamento. 
Resta-nos talvez esclarecer uns factos, provar mais evidentemente a 
nenhuma correcção com que procedia em Lourenço Marques o con- 
sul da Hollanda, ex-consul do Orange e Transvaal, à quem o gover” 
no portugues, em seu plenissimo direi! 

Mostrou o governo sua encrg 


caprishos de extranhos. Contra os braços cruzados € só livre a ja 
rlma, dz o nosso Padre Manuel Hernardes no final da primeira parte 
da Lat x CALOR: 40 espirito de carpimento é Uma dis mais oecu 
ts (6 dammosas tentaçães do demon: porque, em vez de nos Je: 
vantarmos das nossas ruinas. com presteza e soltura é ir andando 
o caminho de Deus com alegro, como pudermos, nos embebémos 
êm carpi e lamentar nossas mierian, soterrando-nos na pusilanin 
dade € desconfiança de podermos andara. Era um psychologo ex. 
cellento esse fradinho e o que elle diz de certos calos restristos à 
deu santísimo ponto de vista, facilmente se appiica à generalidade 
da des humans ; ) - bla 

o facto não se têm feito os commentarios, que noutra qualquer : 
oceasiio mereceria, porque a visita da esquadra ingleza e os discur- pura Lito 
sos do ar: D. Carlos é da almirante britannico teem absorvido todis 
as attenções. Estreitaram-se os laços de aliança entre Portucal e 
Inglaterra, Não ha duvida que falam cheios de lopica os que exaltam 
sia maior aproximação entre os dois paites assegorando-nos in- 
mumeras vantagens. Não nos dizem comtudo que Jucros aulere à 
Inglaterra, o que não deixa de ser para meditar. 


O soldados inglezes teem agora sustentado a muitas Teguas da EN E a 
pato, em climas para les terrveis, uma luta oriosissima Munos MONUMENTO A D. FR, CAETANO BRANDÃO — Ixpuceuano so Pará, 
Welles, millonaries illustres, trocaram o luxo e o conchego de suas EM 15 ve AcosTO dk Igoo 


casas &m Londres pela mochila do simples recruta. O amor que (Cop de uma protogragi 


ar Siza 


O OCCIDENTE 


A população de Lisboa, gosando como rrelhor 
pode! dadiva, concedida por Deus omnipotente, 
Weste céo azul, incomparavel, vai passeando pela 
Avenida é exhibindo vaidosa os ultimos modelos 
de Paris. A? noite vai á Duse. 

Que mais quer? De dia Sua Majestade Phebo, 
Rei dos astros, entorna sobre. velhas e novas, 
bonitas e feias, a cormucopia cheia de pó d'oiro 
e de scintllantes pedras preciosas; de noite a 
Duse, astro brilhantissimo tambem, Rainha de 
todas as exrellas, à velhas é novas, a bonitas é 
Teias, move deliciosamente os corações. 

'o que se chama uma população com sorte. 
É não pára aqui. Assim que a Duse parti, volt 
do Porto a companhia do theatro D, Amelia 
mu de seus proximos espectaculos toma parte 
à deliciosa Murguerita Deval, uma formosa can- 
gonetista, que está fazendo as delicias do publico 
de Madrid. Os elephantes já chegaram ao Colyseo 
& brevemente abrirá 5, Carlos. Vamos de vento. 
êm pOppa no cominho das masimas alegrias! Nem 
se pode com rosto mais contente dar o salto d'um 
século para o outro! 

“Assim distrabidos, caminharemos; mas se des- 
cançarmos socegados em demazia no bom tempo, 
que' em todos os nossos céos esplenile, não nos. 
admire se, um dia, tivermos de philosophar um 
bocado sobre o seguinte periodo do já duas vezes. 
citado philosopho portuguez: Não pode o homem. 
negar O parentesco quê por parte dos sentidos 
tem Com 0s brutos; é estes nprendem com a vara.» 
Pão numa das mãos, vara na outra. -. Estamos 
na hora do pão, Deus a faça milagrosamente du- 
ár por muito tempo. 

osemos deste verão de 5, Martinho, que tanto 
melhor devo ser recebido quanto é Certo que 
chegou atrasado, Mas não esqueçamos o que diz 
um Santo é que assim Bernardes traduz: «Por 
ventura porque 9 lobo não arrebatou a ovelha, 
por isso o vir era lobo, mas ao voltar se voltou 
em ovelha? Quando veis bramia, quando voltou 
tremia; mas, ou bramindo ou tremendo, sempre 
era Job 

E, nqui pelo nosso lumínoso paiz, nunca se 
tratã dum lobo só, senão d'uma alcatés, sempre 
prompt a atacar. “Tem varios nomes e sempre 

ons dentes é Consta que engorda, Tremerá agora? 
Dizem que pouco treme, mas, como emim não 
brame, deixa dormir o menino o seu somno soce- 


bom dormir de quando em quando, tomar 
um pouco de brometo que nos tranguilise os 
nervos excitados, sonhar um nadinha, ver uns 
Jaivos côr de rosa no pánno preto que nos escon- 
de o fituro, Já que o tempo assim corre e as 
harpas Golias gemem cheias de harmonia, feche- 
mos docemente os olhos com essa cantílena, que 
nos embala nos artigos de fundo dos jornaes, O 
céu é todo azul, o Tejo simelha uma enorme s 
plira, larguemos as velas aos nossos ideaes, que 
teem À vontade espaço e vento propício para bor- 
dlejar, Tudo promette um anno bom. Um annoZ... 
Talvez um seculo, o seculo que ha de vir e cuja 
aurora se annuncia maravilhosa, esplendente, scin- 
tilândo com todos os cambiantes d'um mosaico 
precioso 

O caminho gue: seguimos será bom? Quem 
nolo mostrou? Aonde vai parar? Quem sabe? 
“Terá o Padre Bernardes ainda uma vez razio?. 
Agora vez não sei; mas cito o que elle diz; «Im- 
porta perseverar. dentro “do: barco em que est 
hos, para passar o golfo d'este mundo 5 
Outro; porque, ainda que muitas vezes nos 

esse rele a mão de Deus, senão as dos ho. 
mens, todavia, uma vez dentro, quer Deus que 
não sulamos, Mudanças e transmigrações, alnd 
dle bem para melhor, são arriscadas, não por razão. 
do termo, seno da passagem, 

Já dizia o dictado: o melhor é inimigo do bom. 

Mas será isto o bom? Digam-o os sabias da 
escriptura. 


João da Camara. 


— e 
DOM FREI CAETANO BRANDÃO 


| É Gero que sa o nome de D. Fr. 
Cieiano irado hão fl pia egreja oz 
do 2 ia memoria dear de der pira 
aan DS 


Lesoctscio Fnancico ma ava. 


drebivo Pistoresco vol. 8º, pag, 15). 


Portugal!— honra e louvor a esta pa- 
Spina a 


de de filos immortae que gravaram em leas de 
Gs dE Dead aço Ene E RA e 
Thes foi berço 

sto disso 1&7 no foral brasileiro A Provin- 
cia do Para, à narrada ds Festas solemoes tea” 
lisaday na cidade de Belem, no dia 13 Sagosto do 
anno Corrente, por ocussiãô de ser inaugurada na 
grado praça de su nome a esta monumental 

e Don Fê Câtâno Hr SR 
agora que preso oops huida 
Toei do que (bi sncerdeta meo Nega pos 
gariente ns Aescas palavras que estão He ae: 

diram aos labios. Pd 

Sims: gloria, honra e louvor a Portugal, exiguo 
no territorio continental sem medida quantá ao 
valor imtrinseco que tem mobiliado mutbs varões 
Sersgios que aqui tiveram Jur de essencia! 

Em 11 de setembro de 1740, nasceu no lagar 
iregueria de 5, Jofo Baprina do Loureiro, pouco 
diniante das vilas de Estarreja e Oliveira dPze- 
mei, bispado do Porto, aquele que havia de le- 
fe sosvndouros uma fa prdlravel, Gaetano 

“Sêu pac, Thomé: Pacheco 'da Gunha era sar- 

ento-uor do ordenanças: é sua mãe chamava 56 
ria Josepha da Crue. 

Por falecimento daquele o ormhão tendo at- 
tingido edade propria para inicio de estudos e de- 
Solçdo do carris e fitetoo ita ol desejoa 
de Ebraçar dlscipia relusosa: 

“Queria ella que “seu ho curativo direito na 
Universidade de" Coimbras mas vendo em Crer 
no vocação decidida para recolhimento mystico 
E etenfão de espnio para a vindos fada. 
menaes do dogma entholko, parece haver emfim 
deixado de insnir com tl groponito. 

Alistou-se o mancebo miliciano de S, Francis- 
como collego de S. Pedro da Terceira Ordem 
dh 'penitencia, na cidade do Mondego. 

A gn profisão tóve logar vou aB de novembro 
de v739 contando portanto dezenove anos de 
Búgdêo 

Doutor em tbeologia & apostolo convisto do 
Exanpelho: de Jesus de então em deanie o seu 
conselho “paternal ea sus palavra communtent- 

“plandear os perihascos nvios de descrença 
Pata muitas almas geladas-a fé € Uluminsram o 
Envendimento fraca de muitos futaros ecclests- 
cos 

' confessionario, o polpito e a cadeira de pros 
fessor” foram campo. aberrimo de seu trabalho 
aetivisimo e incançavel e trepho brilhante da 
doutrias do Cristo por intermedio de seu mini 
ter 

Ceimra, 
testemonheram dó eteo prodig 
Da convincente e de gua figura edíficante. 

É certo que Fr, Caetano Tuga de ostenta 
ini & 4 eos iroros e meodramaticon o 

ue: porére, não podia evitar era que 0 seu note 
dorreue de boca” em boca abençondo pelas mul- 
tídões 

Ele amva o allencio e a clausura da cella com 
affect entranhado “de verdadeiro ascérs emre- 
tio, comprebendendo u necesndade publica de 
xersidio de eatechese redemptora o se furtava 
ao olhar das massas populares mem se negava aos. 
opulenos de Tortana em sua missão de padre: 

"Tudo sto € 0 seu comportamento imeprehen- 
aivel no Higor imasima dá teria levoi ela faia 
“it nicho aereo até ao alcaçar da reléza, 

'Quizera Fr, Caetano embarcar para Angola em 
178, animado pela fdén de ir anunciar pala- 
VS de Deus entre gentes não Baptvadas ainda; 
Todevis, tafuas Cp sono à sea vontade O queres 
alheio é ele encontrara resignação na propria li 
de obediencia o destino. 

Estando em Evora no anno de 
communieação da parte a rainha D. Mari, no: 
dlndo-he dente designado. peca bipó do 

Tôi grandissima surpreza esta nova para cara- 
crer eiio de modesta e de humildade como era 
o sásjo [o entao ari da corais Ineq bio 
Cor relscianeas raves no fifbatal de gra cones 
ciencia para aeceiar. 

Cormido, franciscano declarou-se vencido nó 
pré atíio contra 6 alo grau de dignidade ci 
Toe acabavam assim de O Waves sem prévia: 
ente 0 constar conforaou se ao desejo so- 
Bsano certo als de que saberia desempénar 
cs J6lo o seu novo caigo apostólico. 

Deixou. Evora peraroso e dirigiu-se para o lo- 
gar do residência da corte, onde, ams de partir 
Para o outro herisphério dpradeteo a D. Maria 1 
Dbrsra de” consideração Clevada: com ue Sua 
Dilgestade esolvêra grana: 

recem registo especial as palavras seguintes 
de despedida proferidas no paço por ele do mo- 
mento de beijar a mão da runha + «Senhora, vos- 


Confirmado pela Santa Sé e expedidas as bul- 
Jos respectivas sagrou-se no dn 2 de evereiro do 
1783, Jargando de Portugal e dando entrada em 
sda diocése n'esse mesmo anno. 

Foi no corrrer do mez de novembro que suas, 
plantas calcáram terra paraense, ae tratou imone- 
Siatamente, como disse o Dr. Ighacio Baptista de. 
Moura, representando a Misericordia de Belem em 
seu discurso no dia da inauguração da estatua, de. 
pôr em pratica as doutrinas do Crucificado, sabre- 
tudo as que sé referiam às obras de misericordia, 

«Esmolava de porta em porta para soccorrer os 
necessitados e viu 4 utilídade suprêma que teria 
ima sema casa; onde podesse abrigar 0 enfermos 

obres ou aquelies que por aqui não tivessem quem 
melhor os tratase: Foi assim que em 1787 fundou. 
9 hospiti de imiséricordia que tanto beneficios 
tem feito a esta população » 

Mas fr, Caetano, não se contentava com fazer 
convergir seus cuidados « seus esforços para um 
ponto exclusivo ; logrou é verdade à satisfação de 
Um pensamento. primario fundando o hospital, € 
simultaneamente congraçou animos irritados ca. 
tre os habitantes do Pará, pa 
r domestico de familias, reprimiu pel 
suggestão de seu exemplo Insinuante muita soltu- 
ra de costumes e muito inflammar de paixões 
Casto e sobrio, persistente e austero, sempre lhi-. 
no e agradavel, pautava constantemente o seu 
proceder pela philosophia d'estas suas reflexões. 
conceituosas e profundas: aNunca a egreja foi 
mais bella e formosa nos olhos do céo do que nos 
primeiros dois seculos do christanismo 4 porém. 
Slservo, que nunca foi mais pobre e desprezivel 
á vista da prudencia da carne. Deus quer ser ado- 
rado em espirito e verdade ; corações humildes o 
puros formam o objecto dus suas mais amaveis. 
complacencias; e a pompa do culto externo só 
tem merecimento a seus olhos em quanto é de- 
grau por onde a nossa fraqueza sóhe elle», 

Fr. Caetano visitou ns populações de sua dio- 
cese, entranhando se pelas margens dos rios Ne- 
gro e Amazonas e attrabindo centênas de solva- 
Rens 4 sombra da Cruz, 

Dieste prelado insigne jámais poderia escrever. 
se conforme escreveu 1. M. Pereira da Silva na 
Historia da Fundação do Imperio Braxileiro: «Um 
bispo do Ward excommungou o ouvidor, por es 
tranhar esta auetoridade as suas injustiças o pre: 
potencias, € pasou ordens to vigário geral pura 
gps mão & reconhecesso mais como auetoridado 

a comarcas. 

Dom Frei Caetano Brando era justo e bom, fórte 
no dever, intransigente no dogma, doce no kênti- 
mento e fympanhico no port alinea em su pes 
soa as qualidades carncterísticss de pureza inte- 
era na virilidade moral com 0 timbre augusto da 
caridade insacint 

Estes títulos « predicados sublimes, este idenl 
grandioso convertido em realidade plenissima no 
transito ephemero do mundo pela vida dum ho- 
mem modesto como foi fr, Caetano, continuundo 
à lustrar lhe O sacerdocio é a provocardhe ap- 
plausos em todas as consciencias, preparou egunl- 
Tente maior culminação jerarchica para seu des- 
prendimento absoluto. 

Em junho de 1789, tendo uportado o navio poi 
tuguer Aguia ao Pará, fok-lhe transmitidda not 
cia de que fora nomendo arcebispo de Braga, pri 
más das Hespanhas, em data de 28 de abril Ins- 
truído ao mesmo tempo de que devia regressar. 
quanto antes 4 meiropole é assumir a direcção 

as almas na christandade de que fa ser novo pus- 
tor, embarcou no mesmo navio em q d'agosto, 
chegando no porto de Lisboa no mez d'outubro. 

Fez a sua entrada na cidade de Bragi, à 17 de 
setembro de 1790, depois de lhe serem enviados 
“le Roma as bullas com o palio. Durante os quin- 
ze annos que mediáram até à sun morte, aconte». 
cida pela tarde do dia 15 de dezembro de 1805, 
manteve inalteravel fr, Caetano a sua linha de con. 
ducta, esquivando-se à exhibições de Iusto e não 
alterando o seu passadio em que 0 jantar— ani. 
passava de sopa, vacea, nrros, algum prato de meio. 
Ya mesma vaces, fructa e queijo.» 

Em compensação a esta Irogalidade singul 
repartia amplamente pelos pobres os rendimé 
tos da mitra é as luzes de seu saber e à beneme- 
rencia de sua virtude no ancelo vehemente de sua 
abnegação desinteressada! 

Para bem se avaliar o quilate finisimo nos me- 
ritos € nas intenções do arcebispo de Bragiã, Dom 
Frei Caetano Brardão, peço venia aos leitores para. 
transcrever aqui a seguinte pagina eloquente & 
compendiosa de Imnocencio Francisco da Silva : 
«Em janeiro de 1792 affixava-se nos logares pu- 
blicos da cidade, & por todo o districto do arce- 


O OCCIDENTE 


bispado, um edital, que: propunha vinte premios 
de 'eincbenta til eis cada, um, clerecilos pelo 
prelado para serem distribuidos em março do a 
no seguinte, Teriam direito a entrar na disribui. 
gão 05 lavradores € industrines de ambos os se- 
X0s, que mais se distibguissem no concurso a que 
os chamava, esbivindo provas de maior progresso 
“& apetleiçoamento nos respestivos misteres. Go- 
mo taes se consideravam, segundo o texto é letra 
da programmi 

Os dols lavradores ou lavradoras que mostras- 
sem haver plantado no decurso do anno corrente. 
major numero de tanchões, ou estacas de olivei- 
Tas, com tanto que excedessem a cincoenta, e que 
na plantação se guardassem as regras estabeleci- 
dus nos melhores processos agricolas; 

Os que comprovassem haver feto maior semen- 
jelra de finho, passando esta de dez alqueires de 
linhaça 

O Caixeiro que apresentasse mais perfeito co- 
nhecimento das regras da arithmetica, do negoci 
mercantil e da airumação dos livros commer- 
clues, por partidas dobradas ou singelas; 

O aprendiz. fabricante de sedas que tecesse a 
amélhor peça, quer ná quantidade, quer na quali- 
dade 5 

O "aprendiz de sombreireiro que fabricasse o 
melhor chapeo; 

O de tecelão que tecesse a melhor peça de toa 
ha ou guardanapo; + & 

O de cuteleiro que maior perteição mostrasse 
em obras de sua ante; 

O armeiro que tivesse construido a melhor ar- 
“on Jhor encades 

ivroiro que apresentasse a melhor encader- 
nação; (70 d0S a 


marcenaria. 
as mulheres destinavam-se oito premios, 
que seriam conferidos às que primassem na fia. 
gão. e tecido de linho e talagagens; nas obras de 
Costuras de bordadura a oiro, peata ou seda; na 
manofervra de meias de agulha e em obras de 
serigaria, 

am condições essencines para obter a conces- 
são dos promos” cerlieados de pobrera e bons 
contumes; à deviam autrosim os oppositores mos. 
trar-se comprehendidos em edade não excedente 
a Vinte annoso. 

Els um documento authentico demonstrando 
perante o munilo quo justa foi a causal determi- 
Tanto. para ser levantada um 
toh pedestal gra r 
proeminente do episcopy co portuguer. 

Sio estas as Imseripções que se lêem mo monu- 
mento esplendido quê os nobres paraenses nossos. 
contemporansos consagraram À memoria do que 
foi bispo de sua exeefa em 6 annos do quartel 
derradeiro do seculo XVI: 


Fontes 
A! memoria de Dom Frei Caetano 
Brandão. O município de Belem. 
1990 
Lado direitos 


Inauguração do Hospital da Santa Caça 
dá Mizerisordia em 25 de Julho de 1787. 


Fundos 
Resolução do, conselho municipal 
número S4 de 24 de Março de 1809. 
Lado esquerdo; 

Nasceu em 11 Setembro de 1740 — nomeado 
Bispo do Pari em 1784 — Arcebispo de 
Braga em 1789, à 15 de Dezembro de 1805, 

A estatua [ol ergcida em local fromteiro ao hos- 
pital sobre cuja portada existe este distico: 


Hospital do Senhor Bom 
Jesus dos pobres fundado 
por D. Fr, Caetano 
Brandão em 1787 


Honra é louvôr, gloria immarcessivel a este can- 
tinho oecidental da Europa que embalou seme- 
lhunte ser typico no berço fiaccido da innocencia. 
infant 

Cabe mesta altura transcrever o teôr de um 
instrumento publico relativo ao Franciscano im- 
mortal: 


a Termo de inauguração do monumento mandado 
erigir au bispo dom Frei Gaetano Brandão pela 
intendencia municipal de Belém 


«ÃOS quinze dias do mez de agosto de mil o 
novecentos, undecimo da Republica dos Estados- 


Unidos do Brasil, às oito horas do manhã, nesta 
calado de Santa Maria de Belém do Gram-Pard, 
ém 2º praça Dom Frei Csctano Brandão, acham: 
do-se presentes o governador do Estado ds José 
Paes de Carvalho; o intendente municipal de Be- 
Jem, senador Avtônio José de Lemos: o reverem- 
dissimo bispo diocenaao, dom Antonio Manoel de 
Castilho Brandão; os membros do conselho mus 
ieipal e auctociades civis e tmltares perante 
múmeroso concurso e pessoas de today às clas. 
Ses socines, teve logar, dom às solenidades pro- 
prias do ati, a iawguração do monumento et- 
Bido 4 memoria do Bispo Jom Frei Caetano Ei 
“io pela Intendência municipal de Betém, em vi 
tadel da Resolução do respectivo conse um 
To cincocuta e quarro, de vinte e quatro de mar. 
Go de mil oitocentos e noventa a nove. É, para 
Contar, lavrou-se este termo que vae aisigiado 
pela de: governador do Estado intendente amuni 
“ipal, bispo diocesano, membros do conselho mu- 
niipal de Belém, apetorilades civis, rlitaran e 
eecleasticas e mais pesadas. que assistiram ao 
acto. Eu, Else Elas Cerar, steretario imerino 
da ntendencia de Helém, O csérevi.s 


Entre as assignaturas das pessoas indicadas no 
instrumento que acaba de lér-se figura tambem a 
do nosso consul dr. Adelino das Neves e Mello, 
convidado gentilmente pelo senado pacaense a 
assistir d apotheose captivante. 

Vou encerrar este escripto desalinhavado com 
palavras de um parente estremecido que já des-. 
Cança no tumolo, D. Antonio da Costas 

+Mas de todos esses monumentos ao campo da 
Vinha, escreveu elie no capitulo Braga do livro 

Minho, a que mais me enfeitiçou foi aquele 
entre o seminario e o templo da Graça. Ainda 
não tinha ido à Braga é já o estremecia, por elle. 
perguntei assim que cheguei, e para elle me diri-. 
Bi logo que a doença m'o consentau, Creçu-o um 

tos ma deu-lhe 


lhe deu é o collegio d 
cão dos oro» do xo 
pelo grande arcebis 
Pu te acontece e ti leitor, quando enthustas. 
mado já de ha muito pelas obras de um artista 
famoso, ou pelos livros de um eseriptor admira 
ve), vens um dia a encontrar ese escriptor ou 
esse artista? Nunca lhe apertáras a mão, e já O 
conheci oja reverencia. ao 
mesmo tempo que O uatarias por tu. Não tabe- 
rias explicar à li proprio como é que o teu res. 
peito so desconhecido de hontem sé igaria 4 tua 
Confiança com o teu amigo de hoje, 

Ajoelharias aos pés diile é estrejta-o 
braços 

Foi Assim, que ao entrar no collegio de 5, Cae- 
ano, parei na. primeira. sala. initinctivamente, 
Oliva para à di 
A espera de anigue 
parecer. Afigurava: 
Ja ver sair aquele 

risonho, vindo meigamente pá 

sua obra tão querida, talvez a mais querida 
de todas, 


de traduzir-se 
no pasz que fot tua patria como aurora de eman- 
cipação moral e como estimulo e incentivo de 
trabalho util e proveitoso | 

Deus ha de ouvir te e aitender-o, porque tôste 
gleito de sua milícia e cumpridor impertorbavel 
de seu mandato é iá a 

Dezembro, a de 1900. 


D. Francisco de Noronha. 


asa 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS Novos atvisTROS 


Conselheiro Dr. Fernando Mattoso dos Santos. 


de crise minister 
dia É da coreent 
selmo de Audra 


e da pasta da fazenda 4 do sr. Como 
selheira Pereira dos Santos da das obras pallicas, 
apparecendo ao mesmo. tempo A nomeação: dos ri, 
conselheiros de, Mattoso dos Santos e engenheiro. 
Vargas para oceuparem, respectivamente aquellas 
sas 
"oo ae vê, à cede resolveu rapidament a as 
causas que à originaram oram: por parto da sr 
nistro da faze o poder dispensar nela d 
medidas que forinavarm o seu plano Anaegira, ag. 
mas das quaes não pareceram viaveis nos seus colo 
gas do gabinete por parto do er. ml 
uia o se, std e sad to los perita 
detividate precisa no. desempenho do cargo eia que 
Hora investido : ge 

Foi o sr conselheiro. Dr. Fernanda Malloso dos 

0 escolho prlo ar. presidente do conselho 

para a pasta da fazenda, o esta escolha foi Lia acer- 
tata quanto bean recebida pelo publico, que eonbeco 
o talento 8 aplidão do st. dr, Matlono dos Santos, já tá 
eimentao em, varias camnissões do ervgis = 
hlcos o das male ipartantos e difleol, de que sa 
tom sempre donompentado de modo superior quer 
no gabinelo quer no parlamento 

O sr. De. Pornundo Mattoso dos Santos nasceu em 

npo Maior cursou a univarsidado de Coimbra, 
ond foi dos tais Iaurendos estudantes, formando 
em pilosophia À medicina. Era medico de partido 
na Golegã quando se propoz ao coneurso da cadeira. 
de Zoologia x Anatomia comparado, a escola Poly. 
teelinica do Lisboa, no iqual alcançou a primeira cliss 
silicação, vendo provido lente proprietario da dita cao 
air 

Tetnpo depois fi 
Institui Jodustrial 
oras); nomeada inspe 


o lento da 2.º cadoira do, 


tas ullramarinas. Entra na politica em (887 eleito. 
deputado progressida pela elreulo da Gollegá a aos 
mento polo Cartaxo, Covilhá a Horta e tambem 
Ieetivo por Aveiro, 
Na uia eleição do governa progres 
Santos propoz-so candidato independn= 
o da Gollegã,Inas foi vencido pelo sr. 
Hessano Garcia, candidato governamental, Agora foi 


ões ta importantes que o sr, dr 
tos desempenhou 6 a da negociação 
lado de comercio com a Republica dos 
Estados-Unidos do Brazil, para o que foi ao Rio de. 
Janeiro Esso tratado porém, apesar de lar sido Ausi- 
nado, aínda não foi ratificado nem puliicado Male 
luas comnissões não menos importantes lh foram 
confadas ultimamente, à da pauta minio 
tava trabalhando, alternadamente com a do 
Dancario do ultramar. 


m qui ess 


Conselheiro Manuel Francisco de Vargas 


E 0 novo minítro das obras publicas, grin 
ra, comaereo é industria 

0 sr conselheiro Manel Francisco da Vrgas é 
Bacharel focunado em mathemaica emgeizo si 

Foi che de via obra dos caminhe fr o 

do e Dor, Bial do governo Junto da compae 
ia “os caminhos do ego da Hei Alta, cede 
exploração da has de Sul 4 Sue, nato 
jebeivçor ia Companhia Neal do Caminhos do 

Pero Poriugusos. 

Desde 18) que 4 doputado sendo né 
to. pelo circulo, de Portahgre e cm eivatora 
eestivas ato que em (BDG Dou ora dA camara ras 
eições. filas pelo paro rogrenisa. N lição, 
por de 18 Hoy bio pela ora, por onde agora 
dei der rela ts 

dr. Vargas posse arg tircínio dos serviços pu 
io, que eh desempeshado sempre eo rara 
dabgço e o parametro pl 
oe e cito, esperar se desempenho cabalmente da 
cargo para que sr. president o cunselho convi 
do 


f 


O OCCIDENTE 


Desejavamos acompanhar estas. 
linhas 'com o rélrato de s. exa, 
más não foi possivel oblel-o pela. 
razão de nião O hayer. 


PARADA EM HONRA DOS REIS 
DE PORTUGAL, 
EM KOMATI-POORT 


Como os nossos leitores já sa- 
bem pela leitura das clronicas do. 
Occuexrs, realisou-so no dia R | 
de seem amniverario pata | 
io de 88: o. os oi do Dorta- 

al, tuma parada das tropa 
ias na Alica do Sul & ques ao 
tempo se encontravam em Koma- 
ti-Poort, em honra dos reis de Por. | 
gal é saudação Á landeira por- 
ngnéra. 

Esta prova altamente signlica- 
tiva las cordenes ralaçães existe 
tos entre à Inglaterra e Portugal, 
ainda mais ratificados e confirma 
“las nos ultimos dias com a vinda. 
ão Tejo da esquadra íngleza do 
Canal, composta de 10 navios cou- 
ragados, com que a nação ingleza 
mais uína vez. quiz. provar he 
publica é solommemento a aliança | 
Secular de Portugal é Inglatorra, 

d ão importanto no actual mo- 
mento historico, que escusado é 
encarece, 
TE dessa parada que hoje damos. 
a reprodueção de útia phologra- | 
pla, qu apesar da sua simpici- 
“lade, é por sem duvida um quadro 
historico. que. convem  acehivar 
nestas paginas, 

Não eos interessante ba de 
eripção que dPesta aeto publica 
nornso elege, O Seuo! um ai 
olal portugues que ali se encoi 
rava, na ocrasião, e que nós pedi 

a Jeença para transcrever 
Na tarde do dn 37, Vespera do 
versar de suas magestades, somos convidados 
polo gonoral Polocarew para assistir, em Komal 
a uma parada das forças de sua graciosa magestado 
Dritanniea am honra do sua magestado fidolindima 

No dia 28, montámos a cavalo e partimos para o 
sitio da parada. Deviam estar formados uns seis mil 
Moimens. Fm frunto às tropas erguiam-se dois mas. 
tros. Começou a manifestação por ser içada a ban- 
deira portugueza, tocando à musica o nosso hymno 


e 


'ONSELHEIRO DR. FERNANDO MATTOSO DOS SANTOS. 


Novo Misistao DA Fazesoa 


nacional, Foi içada a seguir a bandeira inglesa, o- 
cando a musica o (Good save Lhe Queen. 

ÃO mesmo tempo, o general Polocarew exprim 
ao nosso commandante à subida honra que sentia 
em saudar 0 chefe de uma nação arg e alada. 

E, na vanguarda 0 general Polecarew, com o nosso 
comimandante à sua direita e todos nós à mistura 
com oficios inglezes na. relagaarda, passou-se re- 
vita de tropas. 


“Acomparihados pelos inglezes, 
voltâmos ao nossa, acampamento, 
ondo estavam formadas às nossas 


tilheria de montanha quo hayia- 
mos levado para Ressano Garci 

ia salva do vinte é um 
m honra de sua magestade 
o rei de Portugal. O gentral Polo- 
carew exprimo o prazer de so en. 
contrar eim territorio amigo o al- 
Jiado esandar o exereito portugusr, 
de tantas e tão gloriosas tradições: 
E passou-se depois revista ás tra: 
pas 


CYRIACO DE CANDOSO 


| 
| 
| 
Nascido mo. Porto em 8 de 
agosto de 1846, grande macs- 
| aroportugueridleceuemLisbon 
com 54 annos de edlade, na sexta. 
| Teigu o de novembro, 
| Desde muito novo começou 
| demonstrando sun extraordina- 
| ria vocação para à arte em que 
| tão celebre deveria tornarsse, 
| Tocador hotavel de rabeca, nos 
| arere anos tomava parte nã or- 
chestra do teatro Íyrico é aos 
quatorae regia uma banda mu- 
Mais tarde com outros ma- 
sicos notaveis, Moreira de. Sá, 
Nascimento, Ribas, Morais Pin 
to, ee, inaguro! uns concer- 
tos magníficos, a que 
meme o público, entro 
mal educado em questões 
musical, não. concorreu. como 
devia 
Escolhido para mestre da ban- 
qa do Palio de Crista, vio a 
Publico uns concertos, que ha- 
maram enorme concorrencia e 
foram nesse tempo afamados, 
Já então Cyriaco tornáa seu 
nome conhecido como compositor, Por todo Por- 
tugal se tocava à sua famosa valsa la, à que 6 
seguiram Leonor, Le Tape, ct 
Foi no Brazil que o thcatro o atsahi e por lá 
se demorou bastantes annos dirigindo orchestras, 
compondo numeros de musica para operas comi 
cas, magicas e revistas, organiiando Concertos & 
sempre augmentando a aureola, enda vez mis ro- 
fulgente em volta de seu nome. 


PARADA EM HONRA DOS REIS DE PORTUGAL, EM KOMATI POORT 
(Copia de uma photogrsphia) 


O occiDENTE E 


O Real, Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Contieuado do mumero antecedente) 


1885-1886, 
Assignatura extraordinaria de 5 recitas da Parti 


Asslemstura Avulso 
debrecias — cadaveeita 
1jopoo — JGpoco 
1555pooo po0o 

Agipoca 
16900 
tattoo 
Gsrogo. 
Speco 


Logores 


Cadeiras 


Varandas. 
Entrada... 


Assigoatura extraordinaria de 6 rec 
cai fo do consorcio do principe real D.Carlos 
com à princeza D. Amelia de Orléans 


Logares Asslgnanras 
Frisos A rosirovo 
ardem. 1a0ipooó 


Torrinhas 


Galerias. 
Varandas. 
Entrada. 


mer O governo tomou para a noite de gala G cama- 
rotes de 1.º ordem é 4 frisas, sendo dados, nos res- 
pectivos assignantes, camarotes de 2, ordem em. 


CYRIACO DE CARDOSO Es 
FALLEGADO EM 17 DE NOVEMBRO DE 100 Houve em seguida uma assignatura extraordi- 
noria de 10 recitas de Companhia franceza de 
operette e vaudeville. Para os camarotes é Joga- 


Voltando a Portugal, depois de ter por algum 
tempo dirigido a orehestra do tMeatro'lyrico. do 
Porto, tomou de arrendamento o theatro Boquet. 
Cormeçou ahi  perseguio a desventura. À hor: 
rivel tragédia do incendio da theatro, seguiu-se no 
breve espaço de potcas horam a morte um flho 
querido tigot proundisimo. que o acomp 
morte. Byriaço não se apenva da com 
boyo na estação de Campanh que nho fosse im 
méditamemo no Coméro dizer uma pequena 
oração sobre o tumulo que encerrava 6 que mais. 
ari lhe ra no mundo. q 
Nas O grande artista inha deveres a cumpeir, à 
filhinha pequenina, a Mimi, obrigava-o 40 trala- 
0, Entlo tomando à gitecção do ibento AE 
fonio, poz em scena algumas operas triduzidas 
em pôrtuguez, obtendo Erande, Et a Carmen. 
Em 1891 velu para Lisboa dirigir a orchestea do 
entro da Avenida, onde, com muito applauso, fo. 
im representadas 0 Direita Feudal, O Meia Azul 
é a Gri-Duguesa. No verão desse mesmo anno 
compos. à música do. Burro do Sr Alcaide, que 
elle Considerava a ava melhor obra. Desde então 
“conhecido em todo o paiz por on- 
músicas se espalharam. 
Seguiram-se em curtos intervalos O Valete de 
0 Cel Reineta e 
js depois modificado e chriamado em Zi 
breve grande exito no Porto e Brauil, Le 
da do Rei de Granada, à Tosrada, o Tesianei 
da Velha, o Relogio Magico, O Mto. à preta e e 
nalmente o Ramorrio. 


eionou no theatro da Prindade, partlu para o Bra- 
aih Cyrinco foi procurar alivio nos males de que 
polia percorrendo algumas feras do norte de 
Portugal e indo depois até d serra da Estrella, on- 
de esperava melhorar da tuberculose que o ata- 
Sára. Voltou para Lisboa moribundo. 

Cyriaco, que tanto trabalhou, deixa mulher e 
duas filhinhas na miseria, Acudiu-lhes na hora 
mais dolorosa a generosidade de Affonso Tavei- 
fa, ER Lion e no Porto trabalham todos x am 
gos do insigne maestro para suavisar 0s dias 
margura à infeliz familia, Deus ha de abençoar 
todos esses esforcos, que bem merecem os ber- 
deiros d'esse, que à par do mais brilhante talento Uma pagina do Antonio Maria em honra dos auc 
possuia o mais generoso dos corações. (aê de agosto de 1801) 


res do Burro do sr. Alcaide 


O OCCIDENTE 


res de plateia, que não tinham assignantes nas 
rectas Ordinaias da, compania italiana, tnb 
preferencia para a assignatura das recitas do ca 
Samento os assignantes das recitas da companhia 
Trancezn. Os preços para as recitas da compan! 
francesa eram os seguintes: 


ras Aa 
dee onda pesa 
688000 82000 
722000 gbooo 
Ástooo Soo 
35000 
29600 
500 
oo 
so 
do 


Eis o reportorio d'esta brilhantissima, variada 
é excepcional epocha theatral, 

Mefistofele, de Boito, em 20 de outubro de 1885, 
por Borghi-Namo, Borlinetto, Jourdain (e depois 
pssessiamento De-Bassink & Masini), Lorraio, 

or 

Linda di Chamounix, de Donizeti, em 3o de 
outubro, por Ella Russell, Borlinetto, Neri, Ros- 
setti, Cotognt, Pinto, Erigioui, Gori 

men, dê Bizet, em 7 de novembro, por No- 
velih, Borlincito, Neri, De-Bassini, Cotognl (e de. 
pois Colletri), Rossetti, Gori, Waldés, Soldá. 

Guglielmo “Tell, de Rossini, em 13 de novem. 
bro por Russell (é depois Riperto), Morel 
Guile, Rosseti, Maurice Devriés, Pinto, 
Waldés, Solda, Lopes. 

D, Giovanni, de Mozart, em 10 de novembro, 

jot Borghi-Mamo, Russell, Morelli, Do-Bassini, 

otognh, Pinto, Erigiotti, Waldês 

JU “Ro di Lallore, Je Massenet, em 36 de novem- 
bró, por Borghi-Mamo, Borlinetto, Jourain, Mau. 
reg Dovriês, Lorrain, Ghidott 

Gli Ugonoatis de Meyerbesr, em 3 de dezem- 
bro, pos Borihi-Namo, Morel, Borneuto, Na: 

ont, Nerd, Masini, Rossetti, Maurice Detriés, 
int, Loren, Ghidonti, Lopes 
tino, 

“Rigoletto, de Verdi, em 18 de dezembro, por. 
Ripétto Trisolin, Borlinatto, Todo, Maklioni Neri 
Masini, Maurice Devriés, Pinto, Soldá, Gorl, L 
pes, Ghidont, Goderoy 

Ji Trovatore, de Verdi, em 13 de dezembro, 
or, Borat: amo, Novel, Nem, Gui, Maurice 


jort, Soldá, Ave-. 


viés, Waldés, Go 
11 Barbibre di Siviglia, de Rossini, em 26 de 
dezembro, por Ripetto Trisoliai, Neri, Masini, 


Cotogoi (é depois Gollet) Prigioti, Pinto, Sold, 
Ghidorti, A dama Trisolint cantou no 3 acto va- 
rações sobre o carnaval de Veneza de Rabazlioti. 

“Semiramido, de Rossini, em y de janeiro de 
4880, por Borahi-Mamo, Sophia Seálehi-Loll, De- 
Bassini, Lorrain, Waldés, Soldá, 


L'Bnisire d'amore, de Danitetti, em 13 de j 


nero, por “Tisolmh, Neri, Nasi 
otth 

La Favorita, de Donizetti, em 35 de janeiro, 
es Novel Neri, Masini, Maurice Devié, Pinto, 

or 

Lucrezia Borgia, de Donizeti, em a7 de janei- 
ro, por Borghi-Mumo, Borlinerto, Masiti, Lorraia, 
Rosseti, Durini, Lopes, Ghidort, Soldá. No ter. 
ceiro acto Masini cantou a romanza da opera [due 
ilustr rival, de Mo 

“Hamlet, de Ambroise Thomas, em 15 de feve- 
reito, por Fidés Deyriés, Novell) Rossetti Mau. 
ges Devriés, Lorrain, Ghidotti, Waldês, Lopes, 

or. 

Ta Gioconda, de Ponchielli, em 18 de Feverci 
ro, por Borghi-Mamo, Novell, Borne 
Bssn, Coto (e depois Magini Colt, 

ori, Sol ? 

Justo, da Gounodi em aa de fevereiro, por 
Fidés Devrids, Morelli, Neri, Masini, Maurice De- 
“vriés, Lorraim, Soldá. 

Lucia di Lammermoor, de Donieti, em 25 de 
Fevereiro, por Trisolini, Neri, Guille, Colletti, 
Rossetti, Waliés, Gort, 

“Aida, de Verdl, em 6 de março, por Fidés De- 
vriés, Novelli, Masini, Maurice Devries, Pinto, Gor, 
Waldés, a 

* Matilde di Shabran, de Rossini, em ao d 
por Trisolinh, Borlinetto, Neri, De-Bassi 
Biot, Coletti, Pinto, Gori. 

“Erbdiade, de Massenet, em 15 de abril, por 
Fides Devrlás, Novelli, Guille, Maurice Devriês, 
Lorrain, Waldés, Neri, Soldá, Gori. 

“A celebre cantora Ádelina Pati tinha contr 
sado vir dar algumas recitas no theatro de. Car- 
los no mez de novembro, é n'essa conformidade. 
realisou a empreza uma formidavel assignatura 


iy Cotogal, Erip- 


pelos elevadissimos preços já mencionados. Mas 
Por um dos caprichos iequentes da diva, mudou 
de tenção, addiando, por causa da cholera que 
grassavá em Hespanha, aquelas recitas para o fim 
“la serie de concertos e representações Que ten: 
cionava dar no seu giro artístico pela Europa 
isto no casa de não ser obrigada à fazer quaren. 
tona em Portogal na fronteira de Hespanhôy o que 


pois que não queria 
uarentena nem Vie por mer! Coma fe não tíves- 
se feito muitas € mais longas viagens maritimas nas 
Suas excursões à America! 

Para felicidade da empreza, e lustre do heatro 
de S. Carlos, so qual faltava ainda a gloria de à 
ter no numero das suas brilhantes estrellas, e para 
satsfação dos amadores, a cholera desapareceu 
de Hespanho, e à Parti poude fazer a sua viagem 

or terra, evitando a quarentena, « chegando & 

Lisboa no dia 25 de março foi hosperdar se no 

Grande hotel de Lisboa, de João da Maito, na 
Avenida da Liberdúde 

Eis os espectaculos das recitas dadas pela Pat 


tou Adelina Patti no 3º acto, à ig 
Dinorah, e no fim Jl bacio de Ardit 

1*=A mesma opera, em Jo de mars 
mesmas valsa 

34— Lucia di Lammermoar, de Donizeti, em 
a de abril, por Patti, Neri, Guile, Colleti, Ros- 
setti, Waldês, G 

A mesma opera em 5 de abr 
cantos a valia Leco de Eekert, e o bac 
Deram-se os bailados do Rei de Lahore. 

La Traviata, de Verdi, em $ de abril. por 
Patt, Neri, Todo, Guille, Cotogni, Gori, Solda, 
Waldes, Ghidotti, Chaves. 

6.2A mesma opera, em 12 de abril, cantando 
Coletti em lugar de Cotogai que adoesera na re- 
cita anterior. 

7: Carmen, de Bizet, am 14 de Abril, por 
Pat, Barlineita, Martinez, Neri, De-Bassini, Col- 
Tett, Rossetti, Gori, Waldés, Soldá.. 

841º acto da Traviata, em 17 de abril, 3+ 
neto da Lucia, valsa PEcn, de Eckert, dl bacio, de 
Arditi, bailados do Rei de Lahore, 

Por esta, occastão se inaugurou o novo cama- 
rim é sala da empreza no palco scenico, intallan- 
dose abi 0 camarim da celebre prima-donna 

Foram n'esta epocha rescindidas as escripturas. 
no tenor Jourdain e à dama Russell; nenhum d'es- 
tes artístas, porem, era desprovido de mercei- 
mento, 

A dama Russell tinha até já cantado tres operas. 
com alguns applausos; foi no D. Joio que 0 pu- 
blico a pateoo, onde justamente imelhor Cantou & 
Tepresentou; era uma linda raparisa, O que talvez 
fosse causa do seu fiasco; nem sempre a belleza 
feminina é um bom empenho a favor da artista 
para com o publico lisbonense. À joven cantora 
teve depois melhor exita nos thcatros e concertos 
de Inglaterra. 

Um fsco singular antes de debure se deu nesta 

cha. O tenor Oriac, que primeiro se chamara 
Kelly, que devia debutar na Lucia, mosteou no 
ensaio tal incapacidade, que 0 empresario fez 
cessar a audição no final da 2.º acto, é mandou o 
artista embora; cousa semelhante tinha sucedido 
ao tenor Zopegni em 1847, que devia fazer o pa 
pel de Rodrigo na opera Orheiio com Baldanza. 

Houve em S, Carlos os seguintes bailes: 

Envonio, de Casar, em + de janeiro de 1896, 

Catarina Casatti, Anita Grassi e corpo de 


cas 


A Pau 
de Ardit, 


Baile da opera Ré di Lahore, em 31 de janeiro. 
Feira de entrudo, baile carnavalesco em 5 de 


dueto de, Multier, de 

togni; oesia de Lopes de Mendonça, 
por Virginia Diat da Silvas dueto de Alzcepças 
de Campana, por Morelli e De-Bassini, romanza 
DExtase, de Gounod, por Lorrain, com orgão é 
piano; canção de Mireille, de Gounoil, por Scal- 
chiz romanza le Valton de Gounod, por M, De 


fallecido em 14 de 
se a missa de Cherubimi, e 0 libera-me de Jordani 

elos. socios da Real Academia de Amadores de. 

usica; regeu o maestro Filippe Duarte é canta: 
ram solos: o baixo D, José de Almeida e os te- 
nores João Alfonso e Marques. O solo de baixo, 
foi escripto por Filippe Duarte. 3 

Em 9 de março hobve no theatro de 5. Carlos, 
opera é baile de mascaras em recita extraordina- 
rias 05 preços foram os seguintes: Frisas 2055000: 
12 brdem 2459009: 2º 1539000; 3º 1075000, To! 

inhas G300n; Cadeiras 2593501 Geral 1774004 Ga. 
lerias Goo: Varandas quo. A 

Em 11 de abril, em bencficio de Borghi Mamoy 
deu se no theatra de S Carlos 2º, 3. eq." actos 
dia opera alfsafole: a henelicinda Contou ds ro. 
mangas Chant d'amour, de Bier, é À mano che 


sint; coros e bailado da 4.º acto de E 
manza do Re di Lahore por M, Devies, é melo- 
Santa Maria, de Faure, por Fides Devriés. 


Erameisto da Fonseca Henecude, 
— e — 

O REI DAS SERRAS 
Kdmond About 


(Comimua) 


IComtinado o mumero antecedente) 


Não preciso descrever a praça sitindo. Mas 0 as. 
peca do logar é que tinha mudado muito desde 
o dia em que co lá tinha nlmoçado pela primeira 
vez, sob o alhar vigilante do Corfiote, com Mew 
Simons e Mary-Ann. Às nosass lindas arvores es- 
tavam de raiz ao sol e o rouxinol fupira para lon- 
Re. O que importa saber é que, da direita ea es. 
querda estavamos defendidos por rachedos inac- 
cessiveis ao inimigo, Aniacavó-nos. por cima, do 
gabinete do Rei. e vigiava nos por baixo, do lado 
do precipício. D'um lado o fogo d'elles era de ci 
ma para baixo; assim o nosso tambem sobre as 
remunelias inimigas, mas iso de tão longo, que 
não valia a pena, 

Se Coltaida e os companheiros houvessem tido 
a menor noção do que é um combate, estavamos 
perdidos, Era preciso destruir as nosis tranquei- 
ras, entrar á força, arrimar-nos. ao muro OU Atia 
rar-nos para o abyámo. Mas o idiota, com mais de 
dois homens contra um, lembrou se de poupar as 
munições e de dispór em atiradores vinte desn- 
Reitados. que nunca souberam atirar. Os nossos 
tambem não eram famosos; mas melhor come 
mandados e com mais ui£o, loram acertando em 
cinco cabeças até no cahir da noite, 

Os combatentes conheciam se pelos nomes, ln- 
terpellavam-se como os heroes de Homero, Quan 
do urm tratava de converter outro, apontando-lhe 
a espingarda, a resposta era uma balla e um ra 
ciocinio. O combate era uma discussão armada, 
Em, e, de vez emquando, à polvora tinha a pa 
lavra. 

Entretanto, estendido n/um canto ao abrigo. 
das Malas, eu só tratava de desfazer 0 mal que ha 

a feito & de chamar à vida o pobre Rerdis Ser- 
ras, que sofíria atozmente, queisando-se muito 
da ardencia da sede e dôres vivissimas no epi; 
tro. Seu espirito é que nada havia perdido em vi- 
acidnde e seu olhar vivo e penetrante procurava 
no horizonte a bahia de Salamina e à prisão flu- 
cruante de Photini, 

Disse-me, apertando-me a mão. 

— Cure-me, meu filho. E' doutor, deve saber, 
curar-me. Não lhe quero mal pelo que me fez 
estava no seu direito, Eu não tenho amor á vida; 
mas, se eu morro, elles matam-o, e a minha ques 
rida Photini enforcam-a, Ai, o que me doe ! Apal: 
pe-me as mãos, parece-me Que já não as sinto. E 
Acredita que eise americano cumprirá as amea- 
cas? Terá animo pará isso ? É a Photini que gos- 
ta delle... Eu que a estave educando pára ser 
mulher d/um rei... Mas elle ha de ter dó dele 


la, O que lhe é à senhor ? Um amigo, nem sé-— 


quer um patrício, Amigos ha muitos s fas dus 
mulheres como a Photini é que não ha, Se ão me: 
nos elle soubesse que elia ha de ter quatro mi- 


lhões de dote, . e americanos são homens mui- 
to positivos... É aqui estamos cercados por um. 
Cofteida! .-, Cure ime; senhor, pego Ih fondo 


a côrte do cêo para que eu pessa esmagar esse 
piolho a as 

Não sou medico e apenas sei de toxicologia o 
que se aprende nos tratados elementares: mas. 
lembreime de que o envenenamento pelo arse- 
nico se cura por um merhodo que recarda o do 
Dr Sangrado, Fiz cocegas no esophago do doente 
& os meus dados, fazendo officio de emetico, cedo 
pude esperar que o veneno fôra em grande parte 
expulso. Logo se produziram certos phenomenos. 
de reacção, pelle a escaldar. pulso mais accelera- 
“lo, faces córadas, olhos injectados. Perguntei-lhe 
se algum dos homens delle seria capaz de san- 
raio, Elia mesmo ligou o braço e abriu tranqui. 
lamente uma veia, em meio do barulho dos tros 
é das ballos perdidas. Perguntou-me depoi 
voz doce e tranquilla que mais havia de 
Disse-lhe que bebesse, que bebesse muito, que 
bebesso o mais que pudesse, até que todo O ar- 
seno fosse arrastado pela torrente das bebidas. 
Obeideceu-me como uma criança. Creio até que 
da primeira vez que lhe estendi a caneca à pobre 
gglba majestade combaltda me pego na mão & 

eljou-a. 

Pelas dez horas da noite fa melhor, mas o pa- 
gem fallacêra. Atiraram-o desde 0 alto para o fun- 
do da cascnta: Os outros nossos defensores pare- 
Glam em bom estudo, sem um ferimento só, mas 
famintos como lobos. em dezembro, O inimigo, 
Pára mais nos provocar. passou à noite comendo 
é bebendo por cima das nossas cabeças. Atira- 
vam-nos com ossos do carneiro & com borrachas 
vasias. Os nossos respondiam ao acaso com tiros. 
Ouviamos distinctamente 05 gritos de alegria é 
os de marte, O Colteida estava bebado ; 0s feri 
los e os doentes uivavam juntos; o Mustikas não 
ivou. por muito tempo. O tumulto conservou 
toda a noite acordado ho pé do velho Rei. Muito. 
comprida é a noite para quem não está certo do. 
dia seguinte! 

À manhã de terça feira amostrou-se sombria é 
chuvosa, O céo toldou-se no nascer do sol e à 
eliova começou calindo com imparcialidade so- 
bre amigos o inimigos. Mas, se nos estavamos sut- 
fclantemente dispertos para pormos a bom res- 
guardo armas e cartxos, O mesmo não aconte- 
Ceu o exercito de Colteida, O primeiro encontro 
logo nos foi favoravel. O. inimigo. occultava-se. 
mal e atirava com mão avinhada, Até eu peguei 
meUma espingarda, HadgoStavros. quiz seguir me 
O exemplo, mas tinha as extremidades inchadas e 
dolorois, e eu avisei o com a minha franqueza 
lubitual que provavelmente aquela incapacidade 
de frabalho O acompanharia no resto de seus 

iu 

Pelas nove oras 0 inimigo, que parecia muito 
attento a responder-nos, voltou-nos de repente às. 
costas. Ouvi um tiroteio Turiaso, que não era con- 
tra nós dirigido, e concluí que mestre Coltrida se 
tinha deixado aurprehender pela rectaguarda. Que 
desconhecido aliado assim surgia em nosso fa- 
vorê 

Seria prudente operar uma juncção e demolir 
as Nossas tranquedras ? Cá por mit, assim me pa 
recia conveniente, o Rei, porém, recenva que Los- 
sem tropas de linha 6 Tamburi mordicava o bi- 
mode. 

Breve se nos desfizeram as duvidas. Uma voz 
que eu bam conhecia gritou: all riglt! E logo tres. 
Fapazes, armados dos pés até à cabeça, saltaram 
como tigres, pularam por cima da tranqueira é 
cabiram em” meio de nós, Harris é Lobater tra- 
ginm em cada mão um revolver de seis tiros, O. 
Gincomo brandia uma espingarda de munição, da 
coronha para o ar, como um mussos assim é que 
elle entende que se deve fazer uso das armas de 


fogo, 
produsido 


im ralo cabindo no quarto não ter 
mafs effsito do que aqueles tres homens distri- 
duindo balas que pareciam trazer comigo à 
morte ds mãos cheias, Os meus trer commensaes, 
ebrios de bulha, movimento & victoria, não mé 
viram nem a Hadgk-Stavros; não viam aenão ho- 
mens para matar, é Deus sabe como os despacha- 
vam, Os nossos: campeões, coitados, pasmádos, 
perdidos, foram postos fóra de combte sem te 
tem emo de se fender nem dar por isso. Eu, 
que desejárasalvar-Jhes as vidas, bem me puz a griº 
ar o me Cnnho, amas a minha voz era aba. 
a pela bulha da polvora e pelas exclamações da 
vistoria, O Demétrio acocorido entre mine Ha. 
dEiStavros em vio juntava a aua vor À minha. 

ris, Lobster & 0 Gincomo, atiravam, corriam, 
dariam, contando cada qual nã sua lingua: 

= One dizia o Lobster. 

= vo) respondia o Hari, 

> ral quatrel cinguel uivava o Giacomo. 

O guie or “ilha 

lhe sob a coronha da esj 
fresca debaixo duma pedra. 


Os meus amigos eram lindos de ver n'aqueile 
espantoso trabalho. Natavam com embriagues, 
comprazendo-se em aua justiça. Di-se-his que à 
Destruição. encamãra naquella trindade anhe- 
dantes 

Quando tudo se aplsinou em volta d'eles e que 
mais não viram do que trez ou quatro feridos ér- 
rastandose pelo chão, respiraram. Harris foi o 
primeiro que se lembrou de mai: O Giacomo sô 
linha. uma preoceupação: saber se no monte te- 
ria quebrado a cabeça de Hadpi-Stavros. Harris 
Brito com todas as forças 

O Hermann, onde está? 

Aqui respondi. 

E os tez destructares correram ú minha voz. 

O Rei das Serras, fraco como estava, encostou 
uma mão do meu hocmbro, apoiou se ao rochedo, 
olhou fito para aqueiles homens, que sôs haviam 
dado. cabo 'de tinta gente para se approximarem 
delle, é disse lhes com vo rm 

— Hadgi-Stavros sou eu. 

Ora. ox meus amigos havia muito que espera- 
vam occasião para castigar 0. velho. pallaro. 
Devia de ser uma festa, matal-o. Tinham que vin: 
gar às ias de Nise, ml crras viclias, à 

im, à elles proprios. Mas não foi preciso que eu 
lhes “sustivesse os braças. Havia um tal resto de 
grandeza n'squelle herõe em ruinas, que à ira por 
Si mesmo se desfez e deu logar a Um grande = 
panto, Todos trez eram novos d'aquelá edade em 
Que deante d'um inimigo desarmado não se en” 
dontram armas. 

Em poucas palavras lhes contei coma o Reinos 
tavia defendido contra toda a quadrilha, moribun= 
do como estava, « no proprio dia em que eu ten. 
tára envenenal.o, Expliquei-hes o combate que 
haviam interrompido,  tranqueira que haviam dere 
rubado, a guerra extraordinaria em que haviam 
intervindo matando 65 nossos defensodes. 

= Pois tanto peor para eles, disse John Harris. 
“Traziamos, como à justiça, umh venda nos olhos. 
Se uma ba moção tiveram nos corações, o céo 
jhes tomará contas; cá por min nÃG se oppo- 

“Quanto ao soccorro de que o privámos, não 
se ma, disse o Lobnter. Com doi revolvers nas 
mãos é imúis dois nas algibeiras bem valemos vin- 
te é quatro homens. Matámos estes; venham ago- 
Tá os ouros, Não é verdade, Giacomo? 

“É Cá por mim estou prompto para matar ás ca- 
chieiradas Uma manada de toiros. E passar 0s dias 
a lucrar cartas com dois polsos destes! 

Entretanto o inimigo, refeito do espanto, reco- 
meçou o astedio. Tres ou quatro salteadores ha: 
via mettido. o nariz por ima das nossas trin. 
cheiras e tomado nota da camilicina. Coltrida 
nho sabia que pensar d'aqueles tres Hagelos que 
havia visto cabir cegamente sobre amigos 
migos ; mas calculava que ferro ou o veneno o 
aviam de te livrado do Rei das Serras, Mandou 


migos que de novo car. 
regassem armas, Hadki-Stavros deixou-os fazer o 
que quizessem. Depois perguntou a John Harris: 
de está a Photini? 

=A bordo do meu navio. 
— Não à tratou tal, não ? 

Aprendi. por dciso Comsigo a atormentar 
crianças 

— Tem razão; sou um velho miscravel: per- 
dose, Promenta-me que a não condenar 

Que mal quer que lhe faça Já nehei 0 Her- 
mann, entrego la quando quizer. 

— Sem resgate? 

= Velho idiota 

= Pois vai ver, disse o Rei, se eu sou um ve- 
Tho idiota! 


(Continua). 


SCIENCIA MODERNA 


xx 
VALOA spTaITIvO DO rã. 


O pão É um dos alimentos considerado por to- 
dos como de primeira necessidade. E com eller. 
to, 0 seu valor nutritivo é importantissimo. No 
emtanto, este é muito variavel e dependente da. 
qualidade da farinha empregada no seu fabrico, 
Porque, como é sabido, a percentagem em gluteri 
nas diversas farinhas não sendo a mestma, e senda 
o gluten uma das substancias alimentares que 


mais facilmento se digere,elaço é que todo o pão 
que tiver grande perceniagem em gluten deverá 
der necessariamente pretérito a todo aquele que. 
tiver uma menor percentagem. 

O sr. Aimê Girard, tendo procedido a varias 
experiencias para averiguar. o valor nutenivo do 
pão consoante as farinhas obtove uns resultados 
Que passaremos a menciona : 

Para esve fim tomou doi iypos de fainha obt 
da com trigo mole, & outros dois typas obtidos 
cent rio durão, bando em cad Um deles 

ercentágem em aluten. 
PO resultado fo o seguinte 


Farinha obtida pelo trigo molle 


vº amostra, Percentagem obtida em farinha 
3 la Qniade em peso, de put encon 
Cada tiros 

amostra. Porcentagem obtida. em farinha 
Go 9 Quantidade e peso do Bea GnesaGção 
da iRos 


H— Farinha obtida pelo trigo duranio 


14 amentra, Percentagem obtida em farinha 
=4ut Ms Quantidade” em peso de gluten encon: 
trada 141,07. 

2º amostra. Percentagem obtida em farinha 
Got Quanldade em peso de guto conta 

a it 

Cómo facilmente se depretiende d'en 

mesma qualidade de trigo, à quar 
inha. extrabida não infue serhivelmente nú 
quantidade de pluten encontrada mas analyses da 
sr. Girard, e, portanto, o valor alimentar é quisi 
o memo: á 

Onde a diferença mi s6 aecentuou, foi has 
amotras de trigo durazio nos quaes a percene 
agem em alúten. foi realmente muito múior do 
a na Faris obtidas Cor O tribo tl, man 
tendo tambem essa quantidade quasi constan= 
te, Seja qua 16r ' quantidade de Jarinha-catras 
bia do dia ou outrh amostra dessa mesma cao 
pecie de trigo E 

Daqui parece concltir-so que a farinha que, 
para 8% liitos da alimentação, dove merecar & 
preferencia, é à farinha obtia pelo trigo dura 

Isto com relação ds farinhas. 

Vejamos se dom o pão fabricado auccade um 
facto analogo. 

Para isso continuemos a expôr o resultado das 
analyses do sr, Aimé Girard que tambem tratou 
de resolver essa questão, Ê 

Tomou egualmente duas amostras de trigo 
molle e duas de trigo durasio e com ellas se fa. 
Ericaram quatro pães de lilo. 

A primeira antostra do trigo moll com uma. 
percentagem de farinha egual a 70 "o num pão 
de Jato deu uma quantidade ent peso de giutem 
eguala ÉS grama 

À segunda amé jualidade do 
trigo, tendo-se egualmente com ella fabricado um. 
pás de io; deu uma quaridade em pero doglus 
Tea agua) a/86 gramimes, diferença que, comd faz 
culmente se vê, é quasi nulla. 

Das Amostras dê tifo durásio tirou o seguinio 
resultado: 

1º amostra. Percentagem em farinha 74 9/y Pão: 
de jálo fabricado, com ext farinha 104 ratomas 
de ploten. 

38 aoitra, Percentagem em farinha Go 7, Pão 
de kiio fabr lo com esta farinha 100 grammas. 
de glutem, a 

resultado que indicamos vem confirmar de 
moso a superioridade do trigo durasio sobre 0. 
trigo molle. 
jm dos productos que tambem é indispem 
vel no nosão organismo, para 0 fanecionamento 
regular dos orgãos digestivos, e que no pão tam. 
bem existe, embora numa pequeda percentagem, 
€ antydrldo phosphori 

Experiencias muito curiosas tambem o sr. Almé 
Gira fez a eme respeito. 

No grão de trigo, onde mais abunda este cor- 
o é tn pelicula que envolve ess pão, qual 
ho momento da fabricação da farinha é eliminas 
dia, perdendo-se, portanto, a maior parte da quan 

de de anhydrido phosphorico existente no. 
No pão fabricado w riqueia een 
Em principio todos fazem uso do pão como al 
mento, consumindo tambem outros alimentos 
O que se preten- 

menos geridos 
cla individuo poderão, compensar a dúnencia 
Tuasi completa Weste corpo, no pio fubricido, 


a da mesma 


O OCCIDENTE| 


jue Envolve o grão não 


virtude. 
Er ção d'esse pão. 


16e alo app 
farinha que 


mos: À 
a Gia raca 3 ge ando por sed 

PR farinha escura 5 gre 30, 4 

lt contendo, maior numero de peli- 
colas da grãos de trigo, daria necessariamente um 
ão de pessima qualidade. 
los nor qual 

giros níelle predomine a farinha branca, a 
suo composição é mento variavel, e maior patie 
Ea CORRO vendedor é obrigado à attender ão 
a o consumidor: As, exifencias Veste são 
a veste enormes e claro é que se se fosse 
arder à todos, ter-te ia que mandar fabri- 
Bag eia pão com Uma componkção diversa. 

sr este fact, são os vendedores obrigádos a 
o fat caso dos mis exigentes  obedécer só: 
rente so mono daquelis mn quem o paladar é 
a il de contr a 

En geral, o plo ôranco. aquelle que 
confins aa firendos idades, porque o 
Po que: mas provincia se consome é é 
iontinado Pão saoio & muito diverso 
daquelio de que nos oecupamos, tem a 
Seglinte composição: 


a composição normal 


Farinha branca. » Got 
Farinha de aveia ERA 
Farelo cx. .s- = Sado% 


Um, hilogramma desta massa, asgia 
composta conterk cerca de Sr. do anhy- 
dlrido phosphorico. 

So 0 pão se compuzesse exclusivamente. 
de farinha branca, a quantidade da anby- 
dido existente em epual. pero seria de 
3 pr differança, como se vê, muito dimi- 
ota. 

Vejamos. agora qual a quantidade de 
anhyúrido contída nos alimentos que um 
auto pode digerir num dia e compare- 
'molsa com à quantidade que no pão exito. 

Bouehard, como resulíados de varias 
experiencias, determinou que um nudulto 
pasta di Iara de ani 


“amonio A. O: Machado. 


NECROLOGIA 


RENATO NAPIISTA 


Arou na numerosa assi 
aião da missa reta ante-hontem 
mudo engenheira na Real Gasa de Santo Antonio. 

Renato Baptista era. filho do dr, Isidoro Emilio. 
Daptsta: medico formado pelas wniversidades de 
Combra e do Paris, que foi Jente de montanistiea e 
douimasia ma escola polyteehnica de Lisboa é flle- 
ido lia muitos annos. 

Muito novo ficou orplião de pas, porém graças nos 
cuidados de sua oxtremasa mãe, € ao proprio traba- 
Jo, consegui o curso de pes dação 
doem quast Lodas. as aulas quê frequentou, gran- 

dando & um lerpo as sypathias dos professores e 
dos condiscipalos 


ue se rei por oeca: 
tem por alia do est- 


O mallogrado engenheiro nasceu em Lisboa a 5 de 
outubro de 1855, pela que contaça presentemente 45 
annos ide idade; assentou praça em 1873, sendo. 
promovido a alferes em 179, fm 1881 foi promo- 
Vido a tenente de engenheria, e em 1884 a capitão, 
pelo que é data do seu fallecimento era um dos mais 
antigos eapilães do exereilo Fóra ajudante de campo, 


di fallecido general Jos? Antonio Dias, ommandante 
geral da engenheria. 
Em 189] foi nomeado commandante da 4 com- 


penta do regimento de engenharia, com à qual des- 
tacou para Moçambique, fazendo parte da expedição 
que n'esse anno se enviou áquella provincia. 

Em Africa teve Renato Baplista necasião de exe- 
cutar, expecialmente nos lecriorios da Companhia 
de Moçambique, solaseis trabalhos de engenharia. É 
de grande valor. o relatorio dos seus trabalhos alli 
feitos, que à muitos engenheiros tem servido de guia. 
de at esclarecimento. TERES 

Kkegressando à Portugal passou o ilustrado militar 
para o gabinete do então ministro da guerra. Abi 
mais uma vez, mostrou quanto valia, preparando € 


CAPITÃO RENATO BAPTISTA 
ratteeIdO EM 4 DR NOVEMARO DE 1900 


dispondo. varios trabalh 
ram, exoentados sob sua i 
ax leve o. actual quartel dos alamnos da escola do 
exereilo 1 a grande reforma Jeila nas installações 
aquele importante estabelecimento. 
Ineacregao pelo conselheiro sr Pimentel Pinto do 
apropriar 'o- antigo. convento das Grillas e terrenos. 
ácentes a Manutenção militar elaburoa um pro- 
jecto grandioso que apenas foi execulado a'uma par- 
te e mutilado noutra. Era, por assim dizar, a sua 


dos quaes alguns atá fo- 
medíata direeção. À ello. 


grande nbra, que lhe custou muitas horas do estudo, 

de estabelecimentos 

ns 

ra spa maelánas 

adequadas do fábeco. do pá, bolacha, mas 
imo 


Undo visi 


as. Entre varios trabalhos llerarios e 
fiens. publicou Renato Baplista. um volume 
com o lilulo- Manutenção militar em que larga- 
mente. expunha os seus planos e estúdos, varios ar- 
tigos em Junaes de especialidade, laes como a Re- 
mista de Obras Publicas e Minas, Boletim da So- 
ciedade de Geographia, Nevista militar, Nevista 
das seiencias militares « Revista de engenharia 
militar tendo tambem traduzido elegantemente para 
Trance a Morgadinha de Valftor, 
Engenheiro ita camara suicipal de 
4869, desempenho css. qualidade, importantes 
commissões. Para a ulima exposição de Paris pre- 
param ainda Nonato Baptista útma curiosa memoria 
Mr sore o matado mu 
fllecido. possuia por serviços discos as se- 
guintee honras: ajudante de espa de Etc, grau de 
oficial de Aviz, de S, Thiago, de Christo, da Legião 


de Honra, de França, é de Nerito Militar, do Hospa- 
nha. Possuia tambem as medalhas de prata de bons. 
serviços e de comportamento exemplar. 


Recebemos é agradecemos: 


Conde de Lavradio 
iva, A, Rua do Nor- 


Os Marquezos de Gouvêa. 
nprensa de Libanio da 
te, Lisboa, 1900. 

'Em distinta edição, tão distincta como o as- 
sumpto de que se ocupa, recebemos um interes- 
Sante opuseulo com o título neim 

imbora se não declare n'esta publicas 
são o seu intuito, é elle comtudo bem ma- 
nifesto, dada a recente concessão que do, 
titulo de marquez de Gouvêa se fez a um. 
cavalheiro extranho áquella antiga familia, 
Fidalgamente redigido, ão se estabelegem 
confrontos, que naturalmente nos acodem 
ao espirito, nem se allude sequer à tão 
deploravel desrespeito pelo apanagio de 
uma família illustre, 

Assim, constitue o folheto, mais uma 
alirmativa solemnistima dos direitos pos- 
terkados, 

TD José de Mascarenhas foi o 3º g ult- 
mo marquez de Gouvêu, conde de Santa 
Cruz e de Portalegre, que nos fins do rela 
nado de D, Joio V obteve o titulo de dy- 
que de Aveiro, depois de porfiadas come 
Petencias com outras pretendentes à casa 
de Aveiro, vaga & incorporada nos bens. 
“la corta desde D. João IV pela fuga para 
Hespanha do duque deste tempo, que 
não [quis seguir a causa da restauração, 

Mais tarde, foi considerado a chefe da. 
conspiração tontra D. José, « por isso 
justiçado, como é sabido, confiscados os. 
“eus bend, extincton, para 
os titulos da sua cada e fa 


quaes, em seguida à confiscação, foram. 
reivindicados, como sendo apenas de mês 
ta odminisiição. do justiçado, pelo á 
imarquez de Lavradio « 5º conde de Avin 
tes, D. Luiz de Almeida, por ser filho de 
Drancisea das Chogas Mascarenhas, irmf 
do referido D. José, marques de Gouvêa 
e duque de Aveiro, e casada com D Ai 
togio de Almeida Portugal, vice-rei do 

Ha 1º marques de Lavradio e'4º conde de 

Avintes. 

Portanto, se alguem tinha 
Jos, ra o actual marquer de L 
de Almeida Corrêa dê Sá (Bor 
cão Mello e Castro Athayde Eça Mascarenhas 
Siva e Lencastre), como no opusculo presente. 
afirma o actor, 

Como se vê, trata-se de um protesto tacito que 
a quantos respeitam as tradieções e prerogativas 
alheias deve merecer sincero aplauso, 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OOCIDENTE 


Para 1901 


Está poblicado esto primoroso aunuário profu- 

mente ilustrado « com uma linda capa a córoa 
representando o Pavilão Portugticena Exposição 
de Paris 

"Preço 200 réis Drochado, cartonndo 800 réis, pel 
correio ateregoo 20 réla de porte. 
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